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INTRODUÇÃO

O futebol é considerado uma atividade intermitente que envolve vários movimentos inesperados e intensos (STOLEN, T, et al., 2005), onde os jogadores necessitam ser competentes em vários aspectos da condição física, portanto, força e potência são consideradas tão importantes quanto a resistência (SVENSSON, M, et al., 2005). Nesse sentido, a habilidade de acelerar pode ser decisivo para o resultado de uma partida, sugerindo que a performance de sprint é relevante para o futebol (FAUDE, O; KOCH, T; MEYER, T, et al., 2012). 
Embora os programas gerais de força e condicionamento possam promover adaptações neurais, aumentar a produção de potência e maximizar a transferência para habilidades esportivas, requer treinamento específico, particularmente na velocidade de contração e no padrão de movimento (YOUNG, W. et al. 2006). Nesse sentido, é importante considerar a direção que a força está sendo aplicada, o que significa que jogadores que possuem potência nos planos horizontais e verticais podem se beneficiar em atividades específicas realizadas nesses vetores de força. De acordo com a teoria da força-vetor, exercícios realizados no vetor anteroposterior (hip thrust e salto horizontal) pode ser efetivo para a melhora no sprint linear, da mesma forma que exercícios da força vetor axial (agachamento e salto vertical) tem forte transferência para capacidade de saltos verticais (CONTRERAS, B. et al. 2017).
Kugler e Janshen (2010) mostraram que corredores mais rápidos possuem maior taxa de desenvolvimento de força horizontal do que corredores lentos. Tais achados implicam que produzir maiores forças no vetor horizontal pode ser mais importante do que a produção de força total. Entretanto, parte considerável dos programas de força, que tem como objetivo desenvolver aceleração, utilizam programas de treinamento composto por exercícios no vetor vertical ou pouco volume de exercício no vetor horizontal.  Além disso, uma boa parte das pesquisas sobre treinamento utilizam exercícios verticais como agachamento, levamento terra, agachamento com salto, clean e etc (IACONO, A.; BEATO, M.; HALPERIN, I., 2020).

Por outro lado, as pesquisas cientificas que buscaram identificar o efeito da teoria força vetor no esporte utilizaram o método pliometrico exclusivamente. Entretanto, a realidade da preparação física esportiva não se utilizasse apenas de pliometria para prescrição dos programas de treinamento neuromuscular (LOTURCO, I, et al., 2022). Tais ferramentas como treinamento balístico, sprint, tradicional, excêntrico e entre outros são populares e estão presente nas prescrições dos profissionais responsáveis pela condição física dos atletas (LOTURCO, I, et al., 2022). Portanto, se faz importante identificar o efeito da teoria força vector associada ao uso de estratégias de treinamento em conjunto, e não apenas pliometria isoladamente.
Nesse sentido, o objetivo desse estudo será analisar as diferenças de dois programas de treinamento baseado em treinamento pliométrico associado a exercícios balísticos sendo um grupo vetor vertical e outro vetor horizontal no desempenho físico de atletas profissionais de futebol. Baseado em estudos anteriores (GONZALO-SKOK, O. et al. 2019) (ABADE, E. et al. 2021) (BAENA-RAYA, A. et al. 2021), é possível hipotetizar que o grupo vetor horizontal produza melhores resultados no sprint de curtas distâncias e na mudança de direção, além disso, produza resultados próximos ou similares na capacidade de salto vertical do que o grupo vetor vertical. Nesse sentido, demonstrando que em um programa de treinamento para o futebol é interessante que a escolha dos exercícios seja composta em sua maioria por exercícios no vetor horizontal.









MÉTODOS
Amostra
 	A amostra será composta de 18 atletas Profissionais de futebol que serão divididos a partir dos resultados da avaliação pré do Countermovemnt Jump (CMJ) em dois grupos, grupo vetor horizontal e grupo vetor vertical. 
Desenho Metodológico 
Após serem alocados nos grupos, os indivíduos serão submetidos a três semanas de treinamento neuromuscular, realizando um total de 8 sessões. Será utilizado um design longitudinal para testar a eficácia dos programas de treino vertical e horizontal, compostos por 8 sessões de treinamento por três semanas (em dias separados, três vezes por semana com exceção da primeira semana). Os indivíduos serão pareados pelo resultado do CMJ e randomicamente alocados em dois grupos. O efeito da intervenção será aferido utilizando testes de laboratório (CMJ, HJ, máxima potência no agachamento com salto e na elevação pélvica) e testes de campo (Velocidade de 5, 10 e 20 metros; teste de Zigzag e teste 505). Após as três semanas de intervenção os testes serão repetidos e todos os teste foram realizados após 48 horas de uma sessão de treinamento.
Programa de Treinamento
O programa de treinamento neuromuscular será composto em ambos os grupos de exercícios balísticos e pliométrico diferenciando apenas o vetor. O grupo vetor vertical realizará agachamento saltado na carga de máxima potência e saltos verticais e o grupo vetor Horizontal realizará elevação pélvica na carga de máxima potência e saltos horizontais. O volume de treinamento será idêntico a os dois grupos (quatro séries de seis repetições) assim como a preparação para o treinamento que será composta de trote leve por 5 minutos e mais 5 minutos de alongamentos dinâmicos.



Procedimentos de Avaliação
As avaliações serão realizadas no local de treinamento da equipe e serão realizadas em dia único. será composto das avaliações antropométricas de peso e altura, CMJ, OPL do agachamento com salto e elevação pélvica, velocidade de 5, 10 e 20 metros, teste 505 e o teste de zig-zag. O Aquecimento será composto por: 1- Corrida leve de 5 minutos; 2- Alongamentos dinâmicos; 3- Exercícios de ativação de membros inferiores. 
Habilidade de Salto
Os participantes realizarão 2 tentativas para a prática e três tentativas oficiais separadas por um minuto de descanso para ambos os testes (CMJ e salto horizontal). O CMJ será realizado com o apoio de uma plataforma de contato e a profundidade do contramovimento será auto selecionada pelo participante. O salto horizontal será realizado com o uso de uma fita métrica adesivada ao solo, a aferição da medida levará em conta o calcanhar do participante que estiver mais próximo no ponto de saída. Será instigado no participante a saltar o mais alto e o mais longe possível em ambos os testes, o melhor valor será utilizado para as analises.
Máxima Potência
Máxima potência será medida nos exercícios agachamento com salto e na elevação pélvica. Os indivíduos serão instruídos a realizarem 2 repetições a máxima intenção de velocidade contra cargas progressivas, iniciando com 30 kg e 40kg para o agachamento e elevação pélvica, respectivamente. No agachamento com salto, os indivíduos realizarão flexão de joelho até o ângulo de 90 graus e depois realizarão um salto o mais alto possível, sem perder o contato com a barra. Na elevação pélvica, os indivíduos irão ter suas costas apoiadas em um banco e será instruído que eles realizem uma extensão de quadril, o mais rápido possível, sem perder as curvaturas da coluna e a posição da pelve. Para ambos os exercícios, foi realizado um acréscimo de peso de 10 kg por tentativa até que fosse identificado uma diminuição na potência média. Um intervalo de 2 minutos será utilizado entre cada tentativa. Para determinar a potência máxima, será utilizado um encoder linear validado Vitruve. A máxima potência obtida será utilizada nas análises
Analise de vídeo
Serão utilizadas gravações de vídeos para extrair o tempo que os indivíduos necessitavam para realizar os testes de velocidade de 5, 10 e 20 metros, teste do Zigzag e 505. Os participantes se posicionaram 0,5 m do ponto inicial. O tempo será coletado a partir de gravações de vídeo do teste utilizando uma câmera Sony handicam Hdr cx 405 e as gravações serão analisadas utilizando o software Sony Vegas. 
Velocidade
Os testes de velocidade de 5, 10 e 20 metros serão realizados sobre o solo do campo de futebol. Os participantes iniciarão na posição sobre os dois pés a 0.5 metros da linha de início, ao sinal realizará um sprint máximo da distância avaliada. Cada distância será realizada duas tentativas separadas por 2 minutos de descanso e o melhor tempo de cada medida será utilizado para as analises.
Mudança de Direção
Os atletas irão realizar o teste 505 para avaliar a capacidade de mudar de direção, usando a mesma posição inicial do sprint. O participante correrá 15 metros e realizará uma mudança de direção de 180 graus e correrá de volta por 5 metros passando novamente pela fotocélula. O tempo será coletado quando o individuo ultrapassar a linha dos 10 metros e retornar. Os indivíduos serão instruídos a escolherem o melhor lado para realizarem a manobra durante as tentativas de não oficiais. Duas tentativas oficiais serão realizadas com um descanso de 2 minutos entre elas, sendo a tentativa mais rápida será escolhida para as analises.
O teste de zig-zag consiste em 4 linhas de 5 metros (totalizando 20 metros) marcadas com cones compondo ângulos de 100 graus entre si, requirindo do atleta acelerar e desacelerar o mais rápido possível em cada cone. 2 tentativas não oficiais e 2 tentativas oficiais serão realizadas com um descanso de 2 minutos. O teste inicia na posição em pé 0.5 metros da linha de início e os atletas serão instruídos e motivados a cumprirem o teste o mais rápido possível. O melhor tempo será gravado e utilizado para as analises
Analise Estatística
A média e desvio padrão serão utilizados para representar os dados e a normalidade será avaliada pelo teste de Shapiro-Wilk. A análise de covariância (ANCOVA) será conduzida para analisar mudanças nas variáveis dependentes (Habilidades de salto e sprint), sendo variáveis independentes vetor vertical e horizontal e os resultados das avaliações pré intervenção serão utilizados como covariáveis. O tamanho do efeito será calculado como a diferença média entre os valores iniciais e os valores subsequentes, dividido pelo desvio padrão dos valores iniciais (COHEN, J., 1988). Os valores de referência para o tamanho do efeito serão 0.20, 0.60, 1.20 para pequeno, moderado, grande, respectivamente (HOPKINS, W. et al. 2009). A significância utilizada será p ≤ 0.05 e o software SPSS, versão 28.0, será utilizado para as analises.
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